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Querida Maria


Tive grande alegria ao receber ontem uma carta dos meus sobrinhos, em que eles falam com tanto entusiasmo sobre vocês pessoalmente, e especialmente sobre o seu grande “charme”, quanto sobre a grande arte do mestre e sobre o êxito, o “grande êxito” (são expressões deles) do vernissage ao qual eles tiveram o grande prazer de assistir. E escrevem que, ao que eles ouviram cá e lá o público falar, que a impressão foi excelente. Para nós, isso não constitui nem novidade nem surpresa, mas como amigos, amigos sinceros, é sempre uma grande alegria e orgulho ouvirmos falar de vossos êxitos. Agora mesmo comuniquei-me com Olga e ela me disse que vocês mandaram muito boas críticas. Minha sobrinha também me escreve que vocês pretendem já embarcar, no princípio do próximo mês e, como ela foi viajar, verá você, na melhor das hipóteses, ainda uma vez só; isto é pouco, antes do seu embarque. Como serei feliz de receber de vocês, então, um pouco do ar europeu e diretas lembranças pessoais dos meus queridos e únicos parentes que sobreviveram na Europa e cuja partida da Europa, infelizmente, também está muito próxima; digo “infelizmente” porque é doloroso quando o destino força uma gente, cujos pendores e interesses estão no domínio da ciência e arte, como se dá com estas duas criaturas, emigrar para terras que estão muito longe de favorecer a sua realização, ao contrário, constitui um largo passo para trás.Pobre de minha sobrinha, ela escreve: “nós apenas perdemos 10 anos da nossa vida”. E, para mim, eles vão agora perder o resto, na África. Contudo, eu não deixo nada transpirar das minhas preocupações nas cartas a eles, para não desencorajá-los, desde que não estou em condições de oferecer-lhes uma coisa melhor, e a vida deles tem que se normalizar, enfim, a gente não pode continuar num provisório permanente, pois isto tampouco favorece as boas disposições. Por isso, eu gostaria muito que você dedique um pouco do seu tempo precioso e cheio de compromissos sociais para nesse derradeiro encontro com eles apreciar a verdadeira situação deles; e confio na sua inteligência e visão de conseguir isto sem muitas perguntas e palavras inúteis. Embora eles escrevam muitas cartas, isto nunca chega a transmitir aquele contato direto que eu poderia obter só por intermédio de você, pois você, Maria, é uma boa alma, é um grande coração, e isto é capaz de inspirar vida até a um transmitido recado. Então, vocês desistiram definitivamente da viagem para a Inglaterra? Para nós, ótimo, mas não sei se também para vocês; pois acho que se deve ir buscar os triunfos onde eles se oferecem, pois vale a pena;mesmo quando a gente não liga muito a isso, é bom como arma de auto-defesa. Afinal, os triunfos de Paris já vão reboar aqui, chez nous. Deixo o resto do espaço para Otto, que já reclamou que despachei a carta anterior sem que ele tivesse juntado umas palavras. Alors, recebam os meus parabéns e um grande abraço, com 







Beijos estrondosos para João











Helena


Meus queridos amigos


Helena mandou a última carta dela para o correio antes de eu [ilegível] para casa, de modo que não podia participar, por escrito, dos votos pelo êxito da exposição, que aliás não precisa disso.  Aqui saíram nos jornais esplêndidas notícias e lá em Paris o braço dos nossos patrícios “amigos”, sempre ocupados em hostilizar a gente, ainda deve ter sido menos longo. Não sou, em geral, de opinião de que o valor vence sempre mas, no caso do nosso mestre, a qualidade é tão evidente que nem pode haver discussões.Só estou esperando as primeiras críticas e mais notícias vossas sobre o êxito completo quanto à crítica e venda. Depois de Paris, já não se precisa de outra consagração. Achei muita boa a resolução de não ir para Londres: os ingleses são atrasadíssimos em matéria de artes plásticas e o voto deles não tem valor algum. Também me satisfez muito vosso propósito de em vreve; não posso ver o bonde “A. Férreas” sem pensar “vou logo para lá”. Depois me lembro que são ainda semanas, mas agora só semana. Aqui vocês não encontram nada de novo, as mesmas filas, os mesmos partidos e a mesma porcaria. Mas quando se volta da Europa tudo se vê com olhos diferentes, com certa superioridade indulgente.E também há, afinal, os mesmos amigos, amigos para sempre entre os quais se inclui vosso velho





Otto Maria Carpeaux
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